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Emenda das 
O Senhor Diretas sorri, 

EUGÉNIO NOVAES 

diretas 88 quase seduziu Ulysses 
faz emocionado discurso mas se mantém fiel a Sarney e à Aliança 

Ulysses ficou emocionado ao receber a emenda das diretas. Fez belo discurso, não assinou, e saiu aplaudido pelos díretistas 

Covas e o PT só 
diferem no vice 

_, As duas propostas sobre 
"diretas já" apresentadas 

,. ontem diferenciam-se ape-
, nas em um ponto. Enquan-

R; to a emenda do PT, assina­
da por 49.178, propõe elei­
ções para presidente e 
vice-presidente da Repúbli­
ca, após seis meses do en­
cerramento da Constituin­
te, a outra, apoiada pelo se­
nador Mário Covas, mas 
subscrita pela Federação 
Nacional dos Jornalistas, 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil e Associação dos En­
genheiros Agrónomos do 
Brasil, que se apresentou 

.. com o apoio de 96.863 eleito­
res, quer eleições apenas 
para presidente, e em 15 de 
novembro de 1988. 

"Direitos e Garantias da 
-Criança e do Adolescente" 
j , é o nome da emenda tam­

bém conhec ida como 
, "Criança — Prioridade Na­

cional", subscrita pela Fe­
deração Nacional da Socie 
dade Postalozzi, Conferên­

cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e Movimen­
to Nacional dos Meninos e 
Meninas de Rua. Das 70 mil 
assinaturas, segundo os 
coordenadores, cerca de 
85% foram coletadas pelas 
próprias crianças. Na sua 
justificativa, o documento 
informa que dos 66 milhões 
de brasileiros entre 0 e 19 
anos hoje no Brasil, 45 mi­
lhões vivem em condições 
subumanas. 

A Confederação Nacional 
da Agricultura, Organiza­
ção das Cooperativas do 
Brasil e Sociedade Rural 
Brasileira também apre­
sentaram propostas para 
uma política agrícola e Re­
forma Agrária. Os 43.275 
eleitores que assinaram a 
emenda reconhecem que o 
Brasil necessita de uma 
política agrícola "que am­
pare o produtor, estimuleá 
produção de alimentos e 
evite o êxodo rural". 

Depois das vaias, 
um dia de alegria 

'Está tudo em ordem, 
doutor Ulysses", acalmou 
o segurança. A apreensão 
do presidente da Consti­
tuinte e do PMDB se justifi­
cava. Ele estava a caminho 
do Salão Negro do Congres­
so, onde, na véspera, fora 
vaiado e chamado de trai­
dor por mais de mil mani­
festantes que entregavam 
dezenas de emendas popu­
lares. Mas a recepção, on­
tem, na entrega da emenda 
em defesa da criança, foi 
bem diferente. Em vez das 
manifestações de hostilida­
de, banda de música, bei­
jos, sorrisos e autógrafos. 

Bem-humorado. Ulysses 
Guimarães não se incomo­
dou com a música desafi­
nada, que teve de ouvir por 
um longo tempo antes de 
poder fazer seu discurso. 
Ele pediu às crianças pre­
sentes que ajudassem os 
constituintes, com seu 
amor. exemplo e esperan­
ça, a fazer uma Constitui­
ção do futuro e da justiça 
social. 

Disputado pelas crianças 
para beijos e autógrafos, o 
presidente da Constituinte, 
que dividia sua atenção en­
tre a solenidade e um papo 
animado com o líder do 
PMDB Mário Covas, disse 
que nenhuma cerimónia de 
entrega de emenda popular 
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tivera as características 
daquela, de alegria; joviali­
dade e esperança. 

O dia de ontem, seguindo 
a maratona da véspera, 
também foi puxado. Ulys­
ses Guimarães recebeu 
mais dez emendas popula­
res. Repetiu as mesmas 
saudações e agradecimen­
tos da véspera, com o mes­
mo fôlego. Insistiu na im­
portância da participação 
popular, através de emen­
das que representam a mi-
nifestação espontânea e di-
reta de toda a sociedade. 

Apesar de ontem ser o úl­
timo dia para entrega das 
emendas, o movimento foi 
menor do que no dia ante­
rior no gabinete da Câma­
ra, onde a agendo marcava 
compromissos com inter­
valos de até cinco minutos. 
O único momento em que a 
sala ficou completamente 
lotada foi na entrega da 
emenda contra a divisão da 
Bahia, pelo prónrio gover­
nador do Estado, Waldir 
Pires, que tem cadeira ca­
tiva na turma do "poire" 
de Ulysses. 

O governador baiano, 
empolgado, bradou contra 
a divisão territorial dizen­
do que a "Bahia não pode 
ser rasgada, o Brasil nas­
ceu da Bahia, que lutou pe­
la unidade do país". A aco­

lhida foi boa. Ulysses com­
parou a Bahia a um dos 
maiores símbolos da histó­
ria e da tradição do Brasil e 
arrematou: "Não sou baia­
no porque Deus não me deu 
esse privilégio". 

Mais tarde ele animava 
os representantes dos tra­
balhadores da Petrobras. 
que e n t r e g a r a m uma 
emenda pela preservação 
do monopólio do petróleo. 
Mesmo com a ressalva de 
que não podia garantir a 
aprovação ou rejeição de 
qualquer matéria "porque 
posso levar cartão verme­
lho", deu sua certeza de 
que o monopólio será pre­
servado. 

Situação mais delicada, o 
presidente do PMDB pas­
sou com um grupo de cen­
sores, que apresentaram 
emenda peia manutenção 
da censura dos espetáculos 
de diversões públicas vin­
culados ao Departamento 
de Polícia Federal. Para 
não desagradar os mani­
festantes nem colocar-se a 
favor da censura, encon­
trou um meio-termo: desta­
cou a Importância do as­
sunto tendo em vista a 
grande penetração dos 
meios de comunicação con­
temporâneos. 

As crianças, mais uma vez, fizeram festa e pediram por seus direitos 

13 milhões assinaram 
propostas para Carta 

Terminou ontem à meia-
noite o prazo para a entre­
ga de emendas populares à 
Constituinte e, até as 20 ho­
ras, os funcionários da Co­
missão de Sistematização 
já haviam recebido 150 pro­
postas, totalizando cerca 
de 13 milhões de assinatu­
ras. O dia, ontem, foi das 
crianças e das "diretas-
já", apesar de terem tam­
bém marcado presença os 
deficientes físicos, os poli­
ciais, censores, fazendei­
ros, empresários do setor 
da indústria e do comércio, 
negros, aposentados, jor­
nalistas, donos de escolas, 
e os defensores da não divi­
são do Estado da Bahia. 
Praticamente todos os gru­
pos, antes da entrega ofi­
cial das assinaturas à Co­
missão de Sistematização, 
faziam questão de passar 
pelo gabinete do presidente 
da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, para a entrega 
simbólica de suas propos­
tas. 

Mas. as crianças e as 
"diretas j á " foram as que 
mereceram maior atenção 
de Ulysses, que deixou seu 
gabinete para prestigiar as 
solenidades de entrega das 
duas emendas. A primeira 
foi realizada no Salão Ne­
gro do Congresso, que ficou 
lotado de crianças vestidas 
com seus uniformes escola­
res ou profissionais — ga­
ris, guardinhas de trânsito, 
mensageiros, atendentes 
em gabinetes odontológicos 

etc. Emocionado, o velho 
guerreiro enxugou disfar­
çadamente uma lágrima, 
beijou as crianças e 
prometeu-lhes, em nomes 
de seus companheiros par­
lamentares, fazer "a Cons­
tituição da Esperança". 

Quanto às emendas pro­
pondo eleições diretas para 
a Presidência da República 
tiveram dois tempos: a do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), entregue na própria 
Comissão de Sistematiza­
ção, sem qualquer alarde, 
e a do senador Mário Co­
vas, que contou com ato so­
lene realizado no auditório 
Nereu Ramos", do Con­
gresso, e participação de 
muitos parlamentares, sin­
dicalistas e do presidente 
da Constituinte. A emenda 
do PT recebeu o número 88. 
Não por acaso, mas porque 
o funcionário que foi 
entregá-la ficou na porta 
esperando que a sua vez 
coincidisse com esse núme­
ro. E a do senador Mário 
Covas recebeu o número 
100, também porque liga­
ram para a sala de recep­
ção e pediram a reserva do 
lugar. 

CONTRAPOSIÇÃO 

Enquanto anteontem, o 
primeiro dia da entrega 
das emendas populares foi 
ocupado por trabalhadores 
rurais, defendendo ampla 
reforma agrária; operários 

reivindicando estabilidade 
no emprego e 40 horas se­
manais de trabalho; e mu­
lheres que apoiavam a le­
galização do aborto, ontem 
foi a vez da contraposição. 
Empresários gaúchos pro­
tocolaram emenda onde 
afirmavam que estabilida­
de no emprego sem contra­
partida é inviável; fazen­
deiros defendendo uma re­
forma agrária "justa" e 
que garanta o direito da 
propriedade rural; e grupo 
de ex-aluno,s de colégios Je­
suítas se opondo ao aborto 
e até ao uso de anticoncep­
cionais. 

Para aumentar ainda 
mais a lista das emendas 
de oposição a outras já re­
gistradas, o governador 
Waldir Pires entregou ao 
próprio presidente da Cons­
tituinte, em seu gabinete, 
pacotes com 434.316 assina­
turas de eleitores baianos 
manifestando-se contrários 
à divisão de seu Estado. 
Enquanto isso, na sala da 
Sistematização, outra 
emenda era registrada, 
com 47 mil eleitores, defen­
dendo a criação do Estado 
de São Francisco, que cor­
responderia à área do anti­
go território de Porto Segu­
ro. E, contra a extinção da 
censura, defendida em 
emenda do Sindicato dos 
Artistas do Estado de São 
Paulo. A Associação dos 
Censores Federais entrou 
com outra pela manuten­
ção da prática. 

"Senhor diretas, assina, 
assina!". Enquanto os gri­
tos pipocavam, de um lado 
e outro do auditório Nereu 
Ramos, o presidente da' 
Constituinte e do PMDB 
mal conseguia disfarçar o 
sorriso. Tratava-se da en­
trega da emenda popular 
pelas eleições diretas para 
Presidente em 1988 e Ulys­
ses, que defende um man­
dato de cinco anos, sofreu 
leves alfinetadas por parte 
de todos os oradores, que 
lembraram a luta dele e do 
PMDB pelas eleições dire­
tas. Acuado, o presidente 
do PMDB resolveu apelar 
para o bom humor e tirou 
de letra a situação, conse­
guindo agradar aos mani­
festantes sem assumir 
qualquer compromisso a 
favor da emenda. 

Em vez de um discurso 
formal, Ulysses contou 
uma estória engraçada, 
que, segundo ele, refletia 
seu estado pessoal. Uma 
amiga, teria lhe dito certa 
vez que havia ido a uma 
sessão espírita e gostado 

muito. Curioso, o presiden­
te do PMDB lhe perguntara 
por que não voltava então a 
outras sessões. "Porque te­
nho medo de me convencer 
e me tornar espírita", ela 
respondera. "Posso correr 
o mesmo risco dessa minha 
amiga se voltar a frequen­
tar sessões como essa, le­
vado pelo nosso guia Mário 
Covas", brincou Ulysses. 
Risos gerais, a conclusão 
no auditório foi um só: "o 
espírito do presidente da 
Constituinte está com as di­
retas". 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, dissera pouco 
antes, em seu discurso, que 
a luta de Ulysses Guima­
rães simbolizava a própria 
essência da emenda. Ulys­
ses escutava, sério. Pensou 
um pouco, relaxou e soltou 
a resposta: "Mário Covas é 
o meu líder, é o nosso líder 
e eu sou obediente a ele, 
por isso numa atitude iné­
dita vim, a pedido dele, re­
ceber a emenda aqui no au­
ditório. Não sei se entre 

tantas habilidades, ele 
também é jogador de snoo-
ker. Mas o certo é que me 
pôs numa sinuca de bico". 

Depois de ter achado a 
saída certa para a ocasião. 
Ulysses ficou à vontade. No 
final trocava risos e abra­
ços com os defensores das 
diretas. O deputado Her­
mes Zanetti, do PMDB do 
RS, veio lhe avisar que já 
estavam preparando uma 
outra "sessão espírita" ho­
je para o mesmo horário. O 
senador Mário Covas era 
eleito como o novo Pena 
Branca. 

Já a caminho de seu ga­
binete, o presidente do 
PMDB disse que nâo se 
sentia obrigado a defender 
as diretas para 88 uma vez 
que se trata de uma ques­
tão de data apenas e que o 
princípio já está garantido 
na Constituição. Sobre a tá-
tica de se livrar das pres­
sões através do bom hu­
mor, ele comentou orgulho­
so: "parece que consegui, 
nâoé?" 

Dias: mandato depende de Bresser 
O governador do Paraná. 

Álvaro Dias, vincula a du­
ração do mandato do presi­
dente José Sarney à "per­
formance" económica do 
Governo. "Se o Plano Bres­
ser tiver êxito, estará asse­
gurado ao presidente um 
mandato de cinco anos. Se 
houver frustração, isso se 
tornará difícil" previu o go­
vernador. Quanto a este 
problema, no entanto, ele 
manifestou-se otimista. 
"Pelos indicadores que te­
mos acompanhado é evi­
dente que está havendo 
uma reação positiva, signi­
ficativa de uma reativação 
da economia", declarou 
Dias. 

O governador prevê ain­
da "o sepultamento" da 
Aliança Democrática nas 
próximas eleições nacio­
nais, e uma "rearruma­
ção" no quadro partidário, 

Álvaro Dias 
a partir dai. "A Aliança 
Democrática foi um meca­
nismo artificialmente en-
gedrado pelas lideranças 
politicas para dar a vitória 
ao ex-presidente Tancredo 
Neves e ajudar no período 

de transição", analisou Ál­
varo Dias. 

Seguindo esta linha de 
raciocínio. Álvaro Dias 
considerou que a Aliança 
Democrática já cumpriu 
parte do seu propóstito e 
agora está cumprindo seu 
papel final de dar sustenta­
ção política ao Governo até 
o final da transição que, na 
sua opinião, acaba com a 
promulgação da nova 
Constituição. 

Mesmo com a reformula­
ção partidária que segundo 
ele "fatalmente" ocorrerá 
logo após a Constituinte, 
Álvaro Dias acredita que o 
PMDB continuará sendo-o 
partido mais forte e o futu­
ro Presidente da Repúbli­
ca, sairá, sem dúvida, dos 
seus quadros. Ele aclfa, 
contudo, que "este debate é 
ainda bastante prematu­
ro". 

Sistematização não vota projeto 
O Projeto de Decisão de 

autoria do deputado Arnal­
do Faria de Sá (PTB-SP), 
determinando a realização 
de eleições diretas para 
presidente da República no 
dia 15 de novembro de 1988 
voltou a ser discutido on­
tem pela Comissão de Sis­
tematização. Foi uma tu­
multuada reunião, na qual 
nâo faltaram tentativas do 
deputado Carlos SanfAn-
na, líder do Governo na Câ­
mara, de ver votado e re­
jeitado o projeto, e dos par­
lamentares favoráveis a 
ideia de vê-lo aprovado ou 
não votado, o que afinal 
acabou acontecendo. 

Embora o prazo para a 
votação do projeto de deci­
são corra até hoje, o presi­
dente em exercício da Co­
missão, deputado Aluízio 
Campos, ao e n c e r r a r 
abruptamente a reunião, 
não convocou uma extraor­
dinária para sexta-feira, 
que automaticamente faz 
com que a proposição não 
seja apreciada. Assim, ca­
berá à Sistematização en­
viar o projeto à Mesa da 
Constituinte, informando 
que não houve quorum pa­
ra deliberação dentro do 
prazo regimental. A mesa, 
por sua vez, deverá reme­
ter o projeto para o plená­
rio da Assembleia, que o 
analisará. No final da ma­
nhã. Arnaldo Faria de Sá 
considerou-se vitorioso. 

A discussão do projeto, 
decidida no início da sessão 
por votação nominal, to­
mou menos da metada do 
tempo da reunião. Uma 
questão paralela parecia 
preocupar mais os consti­
tuintes. Prevendo que não 
haveria quorum para apro­
vação do projeto, Arnaldo 
Faria de Sá convocou ou 
membros da comissão que 
estavam em seus gabinetes 
para irem ao plenário. Mi­
nutos depois, entretanto, o 
deputado descobriu que o 
sistema de som do Con­
gresso não estava em fun­
cionamento e que, portan­
to, os deputados não ouvi­
ram seu apelo. Arnaldo so­
licitou ao presidente em 
exercício no momento, de­
putado Brandão Monteiro, 
que determinasse a religa-
ção. Brandão acatou o pe­
dido e foi mais longe, fazen­
do requerimento ao presi­
dente da Constituinte para 
que todas as sessões da Co­
missão de Sistematização 
passasem a ser transmiti­
das, o que não ocorre hoje. 
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Entretanto, enquanto os 
discursos favoráveis e con­
trários ao projeto iam se 
sucedendo na tribuna, nada 
era feito para atender à so­
licitarão do presidente da 
sessão. Arnaldo Faria de 
Sá insistiu: "Parece que há 
aigo para torpedear o pro­
jeto". Indignado, o deputa­
do Haroldo Lima pediu a 
palavra e acusou "um fun­
cionário graduado" de se 
negar a ligar o sistema de 
som "por falta de ordem 
superior". A esta altura já 
presidia a sessão o deputa­
do Aluízio Campos, que in­
formou que iria reforçar o 
pedido de ligação. A confu­
são estava formada. 

Arnaldo Faria de Sá avi­
sou: "Ou liga.ou suspende a 

Silva: Sarney 
fica cinco anos 

Teresina —. "Todos 
nós, governadores do 
Nordeste, somos unâni­
mes na defesa de um 
mandato de no mínimo 
cinco anos para o presi­
dente Sarney" — afir­
mou ontem o governa­
dor do Piaui, Alberto 
Silva, dizendo ser pes­
soalmente favorável a 
um mandato de seis 
anos. 

Alberto Silva disse ter 
'voltado de Xingo con­
vencido de que era pre­
ciso o Nordeste ter um 
presidente como Sar­
ney. "Só o presidente 
Sarney tomaria uma de­
cisão histórica como es­
sa de construir no Nor-, 
deste a terceira maior 
hidrelétrica do Pais e de 
conceder incenticos a 
instalações de platafor­
mas de exportação na 
nossa região, capazes 

• de gerar desenvolvi­
mento e emprçgos para 
a nossa gente'' ?— disse o 
governador. 

Pessoalmente, o go­
vernador piauiense en­
tende que Sarney tem 
direito a seis anos de 
mandato e, se ele abrir 
mâo de um ano, "al­
guém terá de completar 
o seu período de gover­
no". Se ele abre mão de 
um ano, acrescentou Al­
berto, "nós temos de de­
fender a tese de que cin­
co anos é o mínimo e 
apoiar a Assembleia 
Nacional Constituinte 
na definição de como is­
so será feito".. 

sessão". E perguntou a 
Campos: "O senhor manda 
ou nâo manda aqui?" 
Quando os dois começa­
vam a discutir, o deputado 
J o s é M a r i a E y m a e l 
(PDC/SP) apresentou novo 
requerimento para que os 
trablhos da Sistematização 
passassem a ser transmiti­
dos pelo sistema de som da 
Casa. Eymael solicitou a 
mesa que colocasse erri vo­
tação o requerimento, o 
que lhe foi negado pqr 
Campos, já que havia o re­
querimento idêntico de 
Brandão Monteiro, enca­
minhado ao presidente 
Ulysses. "Temos que espe­
rar uma decisão dele",.avi­
sou o presidente da Comis­
são. Haroldo Lima voltou à 
carga: "È uma sabotagem 
direta para evitar a vota­
ção". Diante da acusação, 
Aluízio Campos sugeriu 
que a reunião fosse suspen­
sa até a ligação do sistema 
de som. Arnaldo Faria de 
Sá se dispôs a fazer um re­
querimento nesse sentido, 
o que acabou não aconte­
cendo, pois diante da confu­
são formada, Aluízio Cam­
pos decidiu encerrar a ses­
são, após ouvir do líder do 
Governo, Carlos SanfAn-
na. que nâo havia qualquer 
manobra para não trans­
mitir a sessão e antes de 
conceder a palavra — já so­
licitada — a Arnaldo Faria 
de Sá. 

AGRESSÃO 
Sentindo-se prejudicado, 

Arnaldo Faria pediu, exal­
tado, que Campos reabris­
se a sessão, para que ele 
pudesse faiar. O presidente 
não concordou. Desceu do 
local em que fica a mesa di-
retora e foi logo cercado 
por constituintes. "O se­
nhor me cassou a pala­
vra", reclamou Arnaldo 
Faria de Sá. "O meu proje­
to está prejudicado", pro­
testou. "Você agiu mal", 
disse a Campos o deputado 
José Genoíno. A deputada 
Cristina Tavares foi mais 
enfática: "Isso só se resol­
ve com porrada". Nem as­
sim. Sob a acusação de es­
tar "jogando bem, mas pe­
la não aprovação do proje­
to", Aluízio Campos deixou 
o plenário. Arnaldo Faria 
de Sá, que ficou, avisava a 
todos: "Se marcarem ses­
são para hoje, quando o 
Congresso fica vazio, com o 
objetivo de não votar o meu 
projeto, venho aqui e tiro Q 
microfone. Vocês não me 
conhecem..." 

Na entrega das emendas, a descontração incluiu aviõezinhos de papel 


